
Os perigosos tranquilizantes 
s fabricantes de Valium, Li- 

O brium e outros chamados 
"tranquilizantes fracos", que 
são, hoje, os remédios mais 

receitados do mundo, concordaram 
em advertir os médicos de que estes 
medicamentos não servem para 
diminuir as tensões da vida coti-
diana. 

A Food and Drug Administra- 
tion esforçou-se para conseguir o• 
acordo, anunciado na semana pas-
sada,para reduzir ainda .mais o uso 
de tranqüilizantes. Ao serem lança-
dos no mercado, eles foram apre-
sentados como substâncias tão 
isentas de riscos quanto a aspirina; 
porém, hoje quase todos os têm 
como drogas capazes de causar de-
pendência física e psíquica. 

Essa resolução foi a medida 
menos rigorosa que o Departamen-
to Federal para Controle de Tóxi-
cos dos Estados Unidos poderia ter 
tomado e, por isso,não demorou a 
ser desprezada por grupos de defe-
sa do consumidor e de proteção à 
saúde que a consideraram pouco 
eficaz. 

Segundo o acordo, as informa-
ções enviadas aos médicos — mas 
não aos pacientes — passarão a 
incluir a sezuinte advertência: "As 
ansiedades ou tensões ligadas ao 
desgaste da vida cotidiana, normal-
mente não exigem tratamento com 
drogas ansioliticas (destinadas a 
combater a tensão)", 

Os médicos ainda têm liberda-
de para receitar os medicamentos 
na quantidade desejada. Um porta-
voz do Departamento disse que não 
se cogitou de "reclassificar" as dro-
gas para colocá-las em uma catego-
ria de uso mais restrito, capaz de 
impor não só limites à produção, 
como também controles mais seve-
ros às receitas. Além disso, está em 
estudos o acréscimo de uma bula 
complementar todas as embala-

, gens, visando ao maior esclareci-
mento dos pacientes. 

Jere E. Goyen, diretor do De-
partamento, declarou que "os tran-
quilizantes podem ser muito úteis 
no sentido de ajudar as pessoas a 
atravessarem situações de crise, ou 
como complemento nos casos de 
doenças mentais; no entanto, são 
comumente ingeridos por milhões 
de norte-americanos desejosos ape-
nas de enfrentar as preocupações  

inerentes à vida diária; essas dro-
gas não foram criadas só com o 
objetivo de çombater as ansiedades 
dessa natureza". 

O maior número de receitas de 
"tranqitilizantes fracos" — cerca de 
dois terços — é, sem dúvida, de 
Valium. Os comprimidos azuis e 
amarelos são tomados, diariamen-
te, por milhões de donas-de-casas 
nervosas e de homens de negócio 
que ocupam cargos desgastantes. 
Uma porta-voz da fábrica "Hoff-
man-Laroche", de Nutley, Nova 
Jersey, contestou insinuaçés de que 
o remédio corre o risco de ser usado 
de forma bastante indiscriminada. 

Contudo, ela afirmou que.a em-
presa havia concordado com a nova 
advertência "para garantir a conti-
nuidade do uso adequado de nossos 
produtos". Acrescentou, ainda, que 
a companhia — também fabricante 
de Librium — há algum tempo vi-
nha mantendo contatos com médi-
cos, quanto à correta utilização dos 
remédios — medida essa que talvez 
tenha contribuído para a redução 
de aproximadamente um terço nas 
receitas de Valium — desde 1975 —
para mais ou menos 38 ou 39 mi-
lhões por ano, em 1980. 

As crescentes preocupações en-
tre os médicos já causaram uma 
Queda considerável no uso de todos 
os medicamentos com fórmulas se- 

melhantes ao Librium . De acordo 
com a Food and Drug Administra- 
tion, as receitas de remédios com 
benzodiazepinas – designação gené-
rica destas drogas — sofreram uma 
redução de aproximadamente 90 
milhões anuais, no período com-
preendido entre 1973 - 1975, para 
cerca de 68 milhões em 1978. 

Outras empresas que concorda-
ram com a alteração nas bulas fo-
ram os laboratórios Warner Chil-
cott, de Morris Plains, Nova Jersey, 
fabricantes de "Verstran"; os labo-
ratórios Abbott, de Chicago, 1111- 
nois, fabricantes de "Tranxene" e 
"Azene"; os laboratórios Wyeth, de 
Filadélfia, Pensilvânia, fabricante 
de "Seran" e "Ativan"; e o laborató-
rio Parke Davis, de Moris Plains, 
Nova Jersey, fabricante de "Cen-
trax". Segundo a FDA, espera-se 
também o apoio dos fabricantes de 
matéria-prima para estes produtos. 

As novas bulas deverão ser in-
cluídas em folhetos explicativos, 
anúncios e outras promoções para 
os médicos. Tais medidas são insu-
ficientes, segundo Sidney Wolf e, 
chefe do grupo de pesquisas no 
setor saúde, em Washington, filiado 
a organizações voltadas para a de-
fesa dos interesses do consumidor, 
de Ralph Nader. Assim. ele defen-
deu a tese de que as benzodiazepi-
nas devem ser reclassificadas como  

drogas controladas da "Categoria 
II", o que exigiria, uma receita no-
va, para cada compra do medica-
mento. No momento, elas estão na 
"Categoria IV", que permite, ao pa-
ciente, usar a receita de acordo com 
sua vontade, até cinco vezes dentro 
do período de um semestre. 

Como acontece com o uso in-
discriminado da maioria das dro-
gas, é difícil encontrar números 
confiáveis, que se represente um 
quadro real do abuso de tranqüili-
zantes. Entretanto, existe um indi-
cador, a "Rede de Advertências do 
Governo Federal sobre o Abuso de 
Drogas", responsável pelo controle 
das entradas nas salas de emergên-
cia de hospitais de um terço do 
país. 

Durante o ano de 1978, segundo 
dados apresentados pela rede, hou-
ve 20.072 casos de emergência de-
correntes do uso excessivo de remé-
dios, entre os quais está o Valium. 
Em 38% dos casos, este era o único 
medicamento. Pouco mais da me-
tade era de tentativas ou ameaças 
de suicídio, e fracassaram, porque a 
pessoa só morre tomando doses ex-
tremamente altas. Apesar de as re-
ceitas de Valium terem sofrido uma 
brusca redução, nos últimos anos, o 
número de casos de emergência au-
mentou em relação aos 19.359 regis-
trados em 1976. 

Na área metropolitana da cida-
de de Nova York, ocorreram 2.575 
casos de emergência em 1978 —
35% dos quais causados apenas por 
Valium. A nível nacional, cerca de 
dois terços dos pacientes dos casos 
de emergência pertenciam ao sexo 
feminino. 

Afirmam alguns médicos que a 
dependência física sé verifica, com 
esse medicamento — que tem maci-
ça publicidade —, com a dosagem 
máxima indicada, ou seja, aproxi-
madamente 40 miligramas diárias. 
Os efeitos de sua suspensão asse-
melham-se àqueles constatados 
nos alcoólatras que deixam de be-
ber: convulsões, câimbras e 
náuseas. 

Sandra L. Willett, vice-
presidenta executiva da Liga Na-
cional dos Consumidores, criticou a 
FDA poi ter tomado apenas.  a "me-
nos rigorosa das medidas possí-
veis", sobre o problema dos tran-
qüilizantes. 
Por Robert Reinhold, de Nova York. 


